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Resumo 
Objetivo: Esta pesquisa teve como objetivo definir um modelo para a avaliação da 

qualidade de vida no trabalho, percebida por servidores com deficiência, de Institui-

ções de Ensino Superior (IES). 

Método/abordagem: Trata-se de uma pesquisa aplicada, exploratória, com abordagem 

quantitativa. A amostra foi composta por 21 servidores PcD de IES, de ambos os sexos, 

com idades variando de 21 a 50 anos. O modelo desenvolvido foi estruturado através 

da Teoria das Facetas, resultando em um questionário com 20 questões definidas a 

partir dos fatores estruturantes da QVT propostos por Ferreira (2012). Os dados foram 

analisados por meio da técnica estatística de escalonamento multidimensional Simila-

rity Structure Analisys (SSA), com o auxílio do software HUDAP-7. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: As variáveis selecionadas no modelo apresen-

tado foram determinantes para a avaliação proposta. O modelo proposto fornece in-

formações que podem otimizar a gestão das demandas apresentadas por esse grupo 

de trabalhadores e promover a sua inclusão nos ambientes de trabalho. 

Originalidade/relevância: A pesquisa contribui para preencher a presente lacuna de 

conhecimento relacionado à QVT, especialmente em pessoas com deficiência, na me-

dida em que apresenta um modelo de avaliação e estimula a realização de novos estu-

dos com foco na inclusão dessa população no mercado de trabalho. 

Palavras-chave: pessoas com deficiência; qualidade de vida no trabalho; inclusão so-

cial; teoria das facetas. 
 

Abstract 
Purpose: This study aimed to define a model for assessing the quality of work life of 

workers with disabilities in Higher Education Institutions (HEI). 

Design/methodology/approach: This is an applied and exploratory research, with a 

quantitative approach. The sample was made up of 21 workers with disabilities from 

HEIs, of both sexes, with ages ranging from 21 to 50 years old. The proposed model 

was structured and validated through Facet Theory, resulting in a questionnaire with 

20 questions defined based on the structuring factors of QWL proposed by Ferreira 

(2012) The data were analyzed using the statistical technique of multidimensional scal-

ing Similarity Structure Analysis (SSA), with the aid of the HUDAP-7 software. 

Research, Practical & Social implications: The variables selected in the presented 

model were decisive for the proposed evaluation. The proposed model provides infor-

mation that can optimize the management of the demands presented by this group of 

workers and promote their inclusion in work environments. 

Originality/value: The research contributes to filling the current gap in QWL work, es-

pecially for people with disabilities, as it presents a QWL assessment model and en-

courages new studies focusing on the inclusion of this population in the job market. 

Keywords: disabled person; quality of work life; social inclusion; facet theory. 
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Introdução 
De acordo com os dados do Censo 

de 2010, realizado pelo Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

estima-se que aproximadamente 

23,92% da população brasileira (45,6 

milhões de pessoas) tem algum tipo de 

deficiência ou alguma incapacidade. 

Na região Nordeste, provavelmente em 

decorrência de piores condições socioe-

conômicas regionais, esse índice chega 

a 26,3%, o que representa importante 

parcela da população (Brasil, 2012). 

Pensando nisso, setores da sociedade e 

do governo têm procurado criar estra-

tégias que promovam a inclusão de Pes-

soas com Deficiências (PcD) no mer-

cado de trabalho, no sentido de desen-

volver suas habilidades, garantir seus 

direitos e reduzir barreiras para o pleno 

exercício de suas atividades (Kim et al., 

2020; Cabral & Martins, 2012). 

O trabalho, além de um meio neces-

sário para manter as condições de vida 

humana, promove o acesso a determi-

nados perfis de consumo de bens e ser-

viços, e auxilia na realização de projetos 

pessoais, exerce um importante papel 

na construção do bem-estar psicossocial 

na medida em que constitui um ele-

mento eficaz de participação social. 

Além disso, o exercício do trabalho fa-

vorece a afirmação social da pessoa ante 

os demais membros da comunidade, 

em consequência da expressão e signifi-

cado de sua atividade (Erdmann & Nas-

cimento, 2002). Para Simonelli e Cama-

rotto (2011), o trabalho proporciona ao 

ser humano a possibilidade de se ex-

pressar como sujeito do ponto de vista 

técnico/cognitivo e social, desenvol-

vendo dessa forma sua própria identi-

dade. 

Dada a importância social e econô-

mica do exercício do trabalho foram cri-

ados instrumentos legais com a finali-

dade de garantir a inclusão de pessoas 

com deficiência no mercado de trabalho 

privado e no serviço público, a exemplo 

do Decreto Lei nª 3298/1999 e do Art 5 

§2 da Lei 8112/1990, respectivamente. 

Contudo, observa-se que a garantia do 

acesso por meio das cotas legalmente 

estabelecidas não tem sido suficiente 

para promover a plena inclusão nos 

ambientes laborais, apesar de garantir a 

inserção dessas pessoas ao mundo do 

trabalho.  

A existência de limitações funcio-

nais de natureza física, mental, intelec-

tual ou sensorial, associadas às diversas 

barreiras sociais, atitudinais e ambien-

tais da sociedade, podem restringir a 

participação plena e efetiva das pessoas 

com deficiência nas atividades laborati-

vas em igualdade de condições com as 

demais, acarretando grandes prejuízos 

no exercício da cidadania e na represen-

tação de seus papéis sociais (Brasil, 

2012). Além disso, o cenário econômico 

e social brasileiro na última década tem 

representado um desafio para o cotidi-

ano de pessoas com deficiência, na me-

dida em que contribuem para a reafir-

mação de barreiras sobretudo físicas e 

atitudinais que limitam a participação 

destes no mercado de trabalho formal 

(Dutra et al., 2020). 
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Observa-se que a obrigatoriedade 

da reserva de vagas destinadas a pes-

soas com deficiência em instituições pú-

blicas e privadas, prevista na legislação 

brasileira, tem aumentado a participa-

ção dessa parcela da população no mer-

cado de trabalho. Entretanto, essa inser-

ção, muitas vezes, ocorre apenas em 

atendimento a uma demanda legal, sem 

que haja a devida atenção, no sentido 

de prover condições ambientais, físicas, 

cognitivas e organizacionais acessíveis, 

para que esses trabalhadores realizem 

as atividades de forma equivalente 

àqueles sem deficiência (Pereira, Caval-

cante, & Cabral, 2016). 

Considerando a necessidade de 

prover condições adequadas de traba-

lho a todos os trabalhadores, atuantes 

em instituições de ensino superior, es-

pecialmente aqueles cuja condição fun-

cional associada às barreiras atitudi-

nais, arquitetônicas e ambientais possa 

limitar o pleno desempenho de suas ati-

vidades, faz-se necessária a sistematiza-

ção de modelos de investigação que 

analisem a qualidade da inclusão des-

ses em seus ambientes e atividades la-

borativas, bem como. Nesse sentido, a 

percepção de qualidade de vida no tra-

balho (QVT) representa um dado rele-

vante ao examinar de que forma os fa-

tores estruturantes da QVT podem es-

tar relacionados com fontes de bem-es-

tar e mal-estar no trabalho.  

Esta pesquisa teve como objetivo 

propor um modelo para a avaliação da 

qualidade de vida no trabalho, perce-

bida por servidores com deficiência em 

Instituições de Ensino Superior, bem 

como analisar a percepção da QVT para 

os servidores participantes, com dife-

rentes tipos de deficiência. O conheci-

mento dessas variáveis pode instru-

mentalizar as equipes de atenção à sa-

úde do trabalhador e fundamentar a 

elaboração de políticas e programas 

promovam a inclusão dos trabalhado-

res PcD nos ambientes de trabalho, ao 

identificar e subsidiar o gerenciamento 

das demandas por eles apresentadas, 

tendo em vista a lacuna teórica presente 

na literatura acerca do tema no que se 

refere aos trabalhadores com deficiên-

cia de Instituições de Ensino Superior. 

 

Fundamentação Teórica 
Tendo em vista o significado do tra-

balho na representação do indivíduo na 

sociedade e o papel do exercício laboral 

como instrumento de enfrentamento da 

exclusão que pessoas com deficiência 

historicamente vivenciam, diversos es-

tudos têm buscado compreender a sa-

tisfação e a percepção de qualidade de 

vida no trabalho desse grupo (Carva-

lho-Freitas, Silva, Farias, Oliveira, & Te-

tte, 2017).  

O entendimento da percepção de 

QVT e quais aspectos do trabalho po-

dem ser fonte de mal-estar e adoeci-

mento para as pessoas com deficiência, 

representam uma importante ferra-

menta para a implantação de políticas 

que minimizem as barreiras e proporci-

onem condições de igualdade para a re-

alização das atividades laborativas de 

forma segura e produtiva (Carvalho-

Freitas, 2009).  
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Por um lado, alguns estudos têm 

demonstrado que, de forma geral, tra-

balhadores com deficiência apresentam 

índices similares de satisfação com as-

pectos relacionados ao contexto de tra-

balho, quando comparados com traba-

lhadores sem deficiência, havendo ex-

ceções específicas principalmente em 

fatores relacionados às possibilidades 

de progressão na carreira (Carvalho-

Freitas et al., 2013; Gaspar, Kubo, Lean-

dro, Santos, & Nagai, 2013). Por outro 

lado, Schur et al. (2017) e Coura et al. 

(2017) relatam uma maior percepção 

negativa das experiências laborais em 

trabalhadores com deficiência.  

Carvalho-Freitas et al. (2013) ao 

analisar o impacto da QVT no compro-

metimento com o trabalho, em pessoas 

com e sem deficiência, descrevem uma 

correlação positiva entre os fatores de 

satisfação relacionados à QVT descritos 

no modelo de Walton e o comprometi-

mento afetivo e normativo com o traba-

lho. Nesse sentido, as pessoas que ava-

liam os fatores da QVT como positivos 

tendem a permanecer no labor por um 

envolvimento afetivo com a atividade e 

a organização, bem como em decorrên-

cia dos benefícios que recebem por estar 

a ela relacionadas. No entanto, esses au-

tores relatam que indivíduos que apre-

sentam experiência negativa com a in-

tegração social e baixa percepção de re-

levância no trabalho desenvolvido para 

a sociedade, tendem a permanecer no 

emprego apenas por necessidade, o que 

pode expor o indivíduo a sofrimento 

mental e comprometer sua capacidade 

laborativa.  

De acordo com Coura et al. (2017), 

a QVT de trabalhadores com deficiência 

é afetada especialmente por questões 

relacionadas com remuneração, carga 

horária, volume excessivo de trabalho e 

dificuldade de ascensão profissional. A 

dificuldade de ascensão profissional 

pode estar relacionada tanto com um 

maior problema de acesso à educação e 

à capacitação profissional, como à falta 

de conhecimento dos gestores quanto 

às potencialidades funcionais das pes-

soas com deficiência. Com isso, ob-

serva-se uma presença de trabalhado-

res PcD, no mercado de trabalho, ocu-

pando cargos de natureza operacionais, 

dificilmente exercendo funções de ges-

tão (Nascimento, Damasceno, & Assis, 

2011; Coura et al., 2017).  

Da mesma forma, Santos, Vieira, e 

Campos (2011) identificaram uma baixa 

perspectiva de crescimento profissional 

em trabalhadores com deficiência, res-

saltando a ausência de políticas que 

promovam o desenvolvimento de car-

reira que levem em consideração as bar-

reiras presentes nas atitudes e na orga-

nização do trabalho. Entretanto, esses 

autores descrevem um bom nível de sa-

tisfação com o trabalho de forma geral, 

sobretudo em aspectos relacionados às 

condições de trabalho, ao relaciona-

mento interpessoal, ao conteúdo da ta-

refa e à relevância social da atividade 

executada.  

A atitude de colegas e gestores – 

durante o relacionamento socioprofissi-

onal – é determinante para a percepção 

de bem-estar, especialmente para pes-

soas com deficiência, tendo em vista o 
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sentimento de discriminação, muitas 

vezes, ainda vivenciado por esses indi-

víduos nas suas relações sociais (Luu, 

2019). Um contexto laboral inclusivo, ao 

contribuir para uma boa percepção de 

qualidade de vida no trabalho das pes-

soas com deficiência, pode atuar como 

moderador das eventuais situações am-

bientais e organizacionais desfavorá-

veis, às quais esse grupo de trabalhado-

res possam estar expostos.  

Partindo do entendimento da QVT, 

na perspectiva da “Ergonomia da Ativi-

dade”, Souza e Ferreira (2019) relatam a 

coexistência de representações de bem-

estar e mal-estar no trabalho, numa or-

ganização pública, em pessoas com de-

ficiência, ainda que havendo predomí-

nio de sentimento de bem-estar. Para os 

autores, quando o trabalho é execu-

tando com autonomia e flexibilidade, 

em um contexto de relações socioprofis-

sionais harmônicas, oportunidades de 

crescimento profissional e reconheci-

mento e suporte por parte dos gestores, 

a PcD percebe o trabalho como fonte de 

bem-estar. Desse modo, a percepção do 

trabalho como fonte de mal-estar se re-

laciona com a ausência de condições de 

trabalho, sobrecarga de tarefas e falta 

de diálogo e escuta de suas necessida-

des.  

De forma geral, Souza (2017) iden-

tificou que as representações conceitu-

ais da QVT, para servidores públicos 

com deficiência, estiveram norteadas 

por três eixos: 1- satisfação e prazer com 

o trabalho, relacionado com a atividade 

realizada e o significado social, em de-

corrência do exercício do trabalho; 2- 

ambiente de trabalho, em que prevale-

çam boas relações socioprofissionais; e 

3- condições de suporte organizacional 

e material para realizar um trabalho útil 

e desafiador.  

Assim, compreende-se que os fato-

res estruturantes da QVT, tais como as 

condições do ambiente, da organização 

e as relações socioprofissionais são ele-

mentos relevantes para o desenvolvi-

mento do potencial humano, e do senti-

mento de pertencimento do sujeito em 

um determinado posto/atividade de 

trabalho. 

 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa aplicada, 

exploratória, do tipo documentação di-

reta, com abordagem quantitativa. A 

amostra utilizada foi do tipo não proba-

bilística, intencional. Foram convidados 

todos os servidores com deficiência de 

uma Instituição Federal de Ensino Su-

perior do nordeste brasileiro, constan-

tes no cadastro de servidores PcD da 

Unidade do Subsistema Integrado de 

Atenção à Saúde do Servidor dessa uni-

versidade. Foram adotados – como cri-

tério de inclusão – pertencer ao quadro 

de servidores efetivos da universidade 

e ter deficiência enquadrada por Perícia 

Médica Oficial, conforme fundamentos 

dispostos na legislação vigente. Como 

critério de exclusão, foram retirados da 

pesquisa servidores inaptos para o tra-

balho por motivo de licença para trata-

mento de saúde, cedidos de outros ór-

gãos públicos e trabalhadores terceiri-

zados. 
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A abordagem utilizada para elabo-

ração do modelo proposto para a avali-

ação da QVT está ancorada em um pro-

cedimento de pesquisa metateórico de-

nominado Teoria das Facetas (Bilsky, 

2003). Como uma metateoria, essa abor-

dagem sistematiza o conteúdo da inves-

tigação científica, por meio de uma sen-

tença semântica denominada sentença 

estruturadora em que seus elementos 

teóricos – objetos da investigação cien-

tífica – estão organizados em facetas. A 

sentença estruturadora integra as face-

tas ao definir, de forma holística, o de-

senho da investigação científica e ao 

orientar a elaboração de instrumentos 

de coleta dos dados (Solomon, 2019). 

Nesse sentido, o desenho do mo-

delo conceitual para avaliação da per-

cepção de QVT, de servidores com defi-

ciência foi definido por meio da sen-

tença estruturadora apresentada no 

Quadro 1. A faceta de população foi 

composta por servidores com deficiên-

cia, em uma Instituição de Ensino Supe-

rior, classificados de acordo com o tipo 

de deficiência apresentada: física, vi-

sual, auditiva ou mista. 

 

 

 
Quadro 1. Sentença estruturadora para a avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho 

de servidores com deficiência de IES. 
Fonte: Os autores da pesquisa (2021). 

 

Os elementos internos da faceta de 

conteúdo A compõem os fatores estru-

turantes da QVT propostos por Ferreira 

(2012): A1- condições de trabalho; A2- 

organização do trabalho; A3- relações 

socioprofissionais de trabalho; A4- cres-

cimento e reconhecimento profissional; 

e A5- elo trabalho-vida social. A faceta 

B constitui uma faceta de foco, refle-

tindo os níveis em que tais fatores se 

apresentam nos ambientes, tarefas e re-

lações de trabalho, tendo como elemen-

tos internos: B1-geral e B2-específico. 
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A faceta do racional dessa sentença 

foi sistematizada em uma escala do tipo 

Likert de 05 pontos, por meio dos quais 

os participantes avaliaram como “1- 

nada”, “2-pouco”, “3- mais ou menos”, 

“4- muito” e “5- totalmente” o impacto 

desses fatores estruturantes sobre a sua 

percepção de QVT. 

O modelo elaborado para avaliação 

da percepção de QVT, dos servidores 

com deficiência, foi construído a partir 

da combinação dos elementos internos 

das facetas de referente A - Fatores es-

truturantes de QVT (A5) e de foco B – 

Abrangência (B2), produzindo, dessa 

forma, 10 situações a serem avaliadas 

(A5xB2=10). Foram elaboradas mais de 

uma pergunta para cada situação ob-

tida com as combinações dos elementos 

internos da faceta A e B2, tendo como 

objetivo contemplar diferentes situa-

ções específicas relacionadas aos fatores 

estruturantes da QVT. 

Os dados foram coletados por meio 

de entrevistas estruturadas. Como ro-

teiro das entrevistas, foi utilizado, por-

tanto, um formulário contendo 14 ques-

tões elaboradas a partir da combinação 

dos elementos internos da faceta A – Fa-

tores Estruturantes de QVT – e da faceta 

B – Abrangência –, descritos na sen-

tença estruturadora representada no 

Quadro 1. 

Os participantes deste estudo fo-

ram convidados a fazer parte da pes-

quisa por meio de contato telefônico 

e/ou e-mail. Após o convite enviado, 

obteve-se a anuência de 21 participan-

tes, totalizando a quantidade de sujei-

tos participes. 

As entrevistas foram agendadas em 

horário e local de conveniência para os 

participantes, considerando sua moda-

lidade de trabalho durante o período de 

coleta dos dados (trabalho presencial, 

remoto ou rodízio). As entrevistas fo-

ram realizadas no período de novem-

bro de 2020 a janeiro de 2021, com mé-

dia de 50 minutos de duração. Após ci-

ência e anuência da participação livre e 

voluntária do respondente, foi lido e as-

sinado o Termo de Consentimento Li-

vre e Esclarecido (TCLE). 

Esta pesquisa foi submetida e apro-

vada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos (CEP), em 

atendimento à Resolução CNS-466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde 

(CAAE: 29591520.2.0000.5208; Parecer 

nº: 3.950.156).  

Os dados coletados foram analisa-

dos por meio da técnica de escalona-

mento multidimensional, denominada 

Análise da Estrutura de Similaridade 

(Similarity Structure Analysis – SSA), 

que determina como as coordenadas 

vão situar as variáveis no espaço da 

SSA. Os resultados foram organizados 

em planilha do Microsoft Excel® e ana-

lisados com o auxílio do software HU-

DAP (Hebrew University Data 

Analysis Package). 

Cada uma das variáveis foi repre-

sentada por um ponto em um diagrama 

do espaço multidimensional, que, em 

função de suas distâncias, refletem as 

associações entre elas. Assim, as posi-

ções assumidas por cada conjunto ex-

pressam a relação lógica entre os con-

ceitos a eles implícitos (Mascarenhas, 
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Roazzi, Souza, & Resende, 2018), cri-

ando-se, dessa maneira, regiões de con-

tiguidade e regiões de descontinuidade 

(Roazzi & Dias, 2001). 

No intuito de identificar a relação 

entre os subgrupos populacionais de-

correntes do tipo da deficiência apre-

sentada por cada participante com as 

demais variáveis estudadas, foi utili-

zada uma técnica denominada Pontos 

Fixos como Variáveis - Fixed Points as 

Variables (Roazzi & Dias, 2001; Masca-

renhas et al., 2018). Para tanto, foram es-

tabelecidas como variáveis externas os 

tipos da deficiência apresentados pelos 

participantes: 01- física; 02- visual; 03- 

visão monocular; 04- auditiva; 05- 

mista. 

Bilsky (2003), apoiando-se em Borg 

e Shye (1995), destaca que a análise dos 

itens dispostos no espaço da SSA é re-

sultado do tipo de relação entre as vari-

áveis de cada faceta da sentença estru-

turadora. Se são ordenadas, ou seja, 

quando seus elementos internos se rela-

cionam de forma hierarquicamente 

progressiva, elas podem desempenhar 

um papel axial ou modular no espaço 

multidimensional. Quando as facetas 

não apresentam relação com outras elas 

se apresentam de forma axial com seus 

elementos internos separados por li-

nhas paralelas. No caso de haver uma 

relação com pelo menos uma outra fa-

ceta, ela será representada em forma 

modular, por meio de círculos concên-

tricos, de forma que as variáveis locali-

zadas no centro são percebidas com 

sentido geral em relação àquelas locali-

zadas na periferia, que possuem caráter 

mais específico (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Padrões básicos de particionamento da SSA. 
Fonte: Mascarenhas et al. (2018). 

 

Roazzi, Monteiro e Rullo (2009 

como citado em Costa Filho, 2012) ex-

põem que a legitimidade do conceito 

investigativo empregado é verificada a 

partir da construção do arranjo gráfico 

das relações de similaridades, entre as 

variáveis estudadas, são construídas. 

Quando a representação das variáveis 

no espaço multidimensional forma re-

giões de contiguidade relacionadas a 

cada um dos elementos internos das fa-

cetas consideradas, é possível atestar 

sua coerência e relevância para a inves-

tigação empírica pretendida, visto que, 

dessa forma, foram percebidas e apreci-

adas pelos participantes. 
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Apresentação e análise de 

resultados 

A amostra foi composta por 21 ser-

vidores com deficiência – de uma Insti-

tuição de Ensino Superior do nordeste 

brasileiro. Observou-se uma distribui-

ção equilibrada de participantes do gê-

nero masculino (n=10) e do gênero fe-

minino (n=11) com idades variando de 

21 a 50 anos (média: 40 anos, DP: 6,32), 

de forma que, a maioria destes se en-

contrava na faixa etária de 31 a 40 anos 

(n=13), seguida da faixa etária de 41-50 

anos (n=7) e de 18-30 anos (n=1). 

Quanto ao nível de escolaridade, todos 

têm nível superior, 10 têm especializa-

ção, 3 são mestres e 3 doutores (Tabela 

1). 

 

 
Tabela 1. Caracterização da amostra 

Fonte: Os autores da pesquisa (2021). 

 
É importante ressaltar que o perfil 

social da amostra se situa na parcela mi-

noritária da população brasileira que 

apresenta algum tipo de deficiência, 

tendo em vista que, de acordo com o 

Censo 2010, apenas 6,7% das PcD têm 

nível superior de escolaridade e so-

mente 5,9% estão empregados no ser-

viço público (Brasil, 2012). 

Entre os cargos ocupados pelos par-

ticipantes destacam-se: assistente em 

administração (n=8), professor do ma-

gistério superior (n=3) e do ensino bá-

sico, técnico e tecnológico (n=2), encon-

trando-se ainda técnicos em assuntos 

educacionais (n=2), farmacêutico (n=1), 

secretária executiva (n=1), biólogo 

(n=1), assistente social (n=1), enfermeiro 

(n=1) e técnico em enfermagem (n=1), 

lotados em unidades acadêmicas 

(n=10), administrativas (n=7) e de apoio 

(n=4). 
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Os servidores PcD participantes 

desta pesquisa estão sujeitos a diferen-

tes níveis de cargas horárias, execu-

tando jornada de trabalho semanal de 

40h (n=8), 30h (n=12) e 20h (n=1). Ape-

nas um servidor tem redução de carga 

horária e trabalha em regime de horário 

especial (HE) em decorrência da sua 

condição de deficiência. 

Quanto ao tipo de deficiência, 9 ser-

vidores têm deficiência física; 6 defici-

ência auditiva; 5 deficiência visual e 1 

mista (auditiva e visual). Dos 5 servido-

res com deficiência visual, 4 têm visão 

monocular e 1 perda visual total. Essa 

característica difere da observada na 

população brasileira pelo Censo 2010 

(Brasil, 2012), tendo apurado que 18,6% 

das PcD apresentam deficiência visual, 

7% apresentam deficiência física e 5,1% 

apresentam deficiência auditiva. 

Entre os nove servidores com defi-

ciência física, cinco utilizam algum tipo 

de tecnologia assistiva, principalmente 

para auxílio de mobilidade – como ca-

deira de rodas (n=2) e muletas (n=2) – e 

para facilitar a escrita e uso de compu-

tador, como órteses para punho/mão 

(n=2). 

Dos cinco servidores com deficiên-

cia visual, três utilizam pelo menos al-

gum tipo de tecnologia assistiva, como 

bengala (n=1), dispositivos de audio-

descrição (n=1), amplificador de tela 

(n=3), e ajustes de cor/contraste (n=2). 

Quanto aos servidores com defici-

ência auditiva, dois não são oralizados 

e necessitam de intérprete de libras du-

rante a comunicação, e os demais (n=4) 

utilizam prótese auditiva que, somada 

à leitura labial permite a compreen-

são/comunicação em variados níveis. 

 

Validação do Modelo para 

Avaliação da Qualidade de Vida 

no Trabalho Percebida por 

Trabalhadores com Deficiência 

de Instituições de Ensino 

Superior 
O modelo proposto foi 

desenvolvido a partir das hipóteses 

previstas na sentença estruturadora de 

que os participantes (pessoas com 

deficiência) avaliam que os fatores 

estruturantes da QVT (condições de 

trabalho; organização do trabalho; 

relacionamento socioprofissional; 

reconhecimento e crescimento 

profissional; elo trabalho vida x social) 

em determinado nível de abrangência 

(geral e específico) favorecem o tipo de 

avaliação proposta. 

A representação bidimensional do 

espaço euclidiano da SSA apresentou 

coeficiente de alienação de 0.11, 

atendendo ao critério de aceitabilidade 

estabelecido pela Teoria das Facetas 

(até 0.15). 

A análise dos comportamentos das 

14 variáveis obtidas a partir das 

combinações dos elementos internos 

das facetas A e B indicaram regiões de 

similaridades, conforme ilustradas nas 

Figuras 2 e 3. 

Assim, foi possível identificar no 

diagrama da SSA da Faceta A – Fatores 

Estruturantes da QVT (Figura 2) – a 

inexistência de ordem hierárquica entre 

os elementos internos dessa faceta, 
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tendo em vista que esta apresenta um 

papel polar quando representada no 

espaço multidimensional. Observou-se 

a presença de cinco regiões divididas 

por quatro linhas provenientes de uma 

origem comum. Em cada uma delas, 

houve o predomínio de determinados 

elementos internos da faceta na 

sentença estruturadora da pesquisa. 

 

 
Tabela 1. Diagrama da Faceta A – Fatores Estruturantes da QVT 

Fonte: Os autores com base nos dados da pesquisa (2021). 

 

A inexistência de ordem hierár-

quica entre os componentes da faceta A 

ressalta a pertinência de investigar as-

pectos relacionados aos cinco fatores es-

truturantes da QVT, considerando que 

todos têm a mesma relevância na per-

cepção de bem-estar no trabalho para a 

população investigada. Além disso, a 

diferenciação de regiões de similari-

dade distintas, para cada um deles, in-

dica que os participantes foram capazes 

de reconhecer os componentes da fa-

ceta, sendo, portanto, determinantes 

para este tipo de avaliação. 

Ao analisar a localização das variá-

veis do tipo de deficiência no diagrama 
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da faceta A – física, visual, monocular, 

mista, auditiva – foi possível verificar 

como a percepção de cada fator estrutu-

rante da QVT é influenciada pela condi-

ção de deficiência do indivíduo. Os re-

sultados desse estudo sugerem maior 

proximidade das pessoas com deficiên-

cia física com questões associadas às re-

lações socioprofissionais, e menor pro-

ximidade com a organização do traba-

lho. Dessa forma, pode-se deduzir que 

aspectos do trabalho relacionados à 

qualidade do relacionamento interpes-

soal – com os colegas e chefes – repre-

sentam para esse grupo um potencial 

de promover bem-estar na experiência 

com o trabalho. Além disso, a percep-

ção positiva das relações socioprofissio-

nais, de certa maneira, reflete a habili-

dade com aspectos da funcionalidade 

relacionados à comunicação, como ob-

servado nesta pesquisa. 

Estudos têm demonstrado um pa-

norama diversificado quanto à quali-

dade do relacionamento interpessoal 

percebida por trabalhadores PcD, com 

gestores e colegas de trabalho. Se, por 

um lado, diversas experiências têm sido 

descritas como inclusivas, quando os 

indivíduos relatam satisfação com a 

qualidade do relacionamento e da inte-

ração social nos ambientes de trabalho, 

com prevalência de sentimentos descri-

tos como amizade e respeito (Carvalho-

Freitas, Marques, & Almeida, 2009; San-

tos et al., 2011); por outro lado, ainda é 

frequente a presença de comportamen-

tos discriminatórios que comprometem 

significativamente a saúde mental, o 

acesso e a permanência desses funcio-

nários no trabalho (Neves-Silva, Prais, 

& Silveira, 2015; COURA et al., 2017). 

Observa-se que, em algumas organiza-

ções, a má interação nas relações de tra-

balho percebidas pelas pessoas com de-

ficiência é resultado de um clima orga-

nizacional que não favorece as relações 

entre todos os trabalhadores, inclusive 

sem deficiência. Contudo, o prejuízo 

emocional para as PcD pode ser mais 

evidente, em virtude do estigma e do 

preconceito que vivenciam, ao longo da 

vida, em decorrência de sua condição 

(SCHUR et al.,2017). 

Luu (2019), ao avaliar a relação en-

tre o comportamento de líderes com o 

nível de satisfação com o trabalho, de 

pessoas com deficiência física, descreve 

que atitudes empáticas e assertivas – 

por parte de gestores – são fundamen-

tais para efetivação do clima organiza-

cional inclusivo, caracterizado por um 

menor nível de discriminação entre os 

colegas e com maior satisfação com o 

trabalho. 

O sentimento de integração social e 

inclusão de pessoas com deficiência 

com os demais trabalhadores de uma 

organização minimiza a percepção das 

demais barreiras atitudinais no ambi-

ente de trabalho. Além disso, a não 

compreensão da dinâmica dos proces-

sos de trabalho e da cultura organizaci-

onal acarreta maior percepção das ati-

tudes consideradas como barreiras para 

o exercício de suas atividades (Dias, 

Carvalho-Freitas, & Tette, 2018). 
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Quanto à organização do trabalho, 

os resultados desta pesquisa corrobo-

ram com Coutinho, França, Coura, Me-

deiros, e Aragão (2017) que, ao descre-

ver que a QVT de pessoas com deficiên-

cia física não é satisfatória, consideram 

os fatores organizacionais, tais como: 

carga horária e volume de trabalho, 

como elementos determinantes para 

essa percepção. A compreensão desse 

fator como fonte de mal-estar sugere a 

necessidade de identificar demandas 

específicas deste grupo de trabalhado-

res quanto à organização do trabalho, 

como: carga de trabalho, distribuição de 

tarefas e prazo para execução de ativi-

dades, tendo em vista que, de acordo 

com participantes deste estudo, a ma-

neira como têm vivenciado essas ques-

tões não favorece a sua saúde e o seu 

bem-estar com o trabalho. 

Alguns estudos têm observado que 

os fatores organizacionais afetam de 

forma direta o comprometimento e a sa-

tisfação de pessoas com deficiência no 

mercado de trabalho (Carvalho-Freitas 

et al., 2009; Souza & Ferreira, 2019). 

Nesse sentido, a percepção desse fator 

como fonte de mal-estar para PcD pa-

rece estar relacionada com as pressões 

excessivas, devido aos prazos de execu-

ção de tarefas, ausência de feedback, e 

inflexibilidade em relação à jornada e 

ao horário de trabalho (Souza & Fer-

reira, 2019). 

Quanto aos participantes com defi-

ciência auditiva e visual, observou-se 

que o fator organização do trabalho é 

apontado como o item que mais favo-

rece a qualidade de vida no trabalho, 

dada a sua localização na mesma região 

do diagrama da SSA. Todavia, a repre-

sentação da variável externa – tipo de 

deficiência auditiva – encontra-se em 

região diametralmente oposta às rela-

ções socioprofissionais, sugerindo que 

a percepção quanto a esse fator, pode 

ser fonte de mal-estar e insatisfação. 

Isso, de certa maneira, pode estar rela-

cionada a uma maior dificuldade de es-

tabelecer boas relações de trabalho no 

contexto ambiental em que estão inseri-

dos, tendo em vista o impacto do preju-

ízo da comunicação na convivência 

com os colegas. 

Observou-se também que a repre-

sentação de nenhuma das variáveis re-

lacionadas aos tipos de deficiência não 

apresentou proximidade com as ques-

tões relacionadas às oportunidades de 

crescimento e reconhecimento profissi-

onal, sugerindo que os trabalhadores 

com deficiência entrevistados para esta 

pesquisa – seja com deficiência física, 

auditiva ou visual –, não percebem esse 

fator como agente promotor de bem-es-

tar e qualidade de vida no trabalho. 

Esses resultados corroboram com 

os de Abreu e Moraes (2012) que, ao 

avaliar a percepção de QVT de pessoas 

com deficiência, apuraram que o fator 

oportunidade de crescimento profissio-

nal representa um importante impacto 

na QVT. Nesse sentido, alguns estudos 

têm relatado entre PcD a percepção de 

diferença no tratamento em processos 

de promoção – ascensão profissional – 

onde ocorre falta de equidade nos pro-
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cessos avaliativos e subestimação de ca-

pacidade funcional (Carvalho-Freitas, 

2009; Souza & Ferreira, 2019). 

De acordo com Coutinho et al. 

(2017), grande parte das PcD, no Brasil, 

ocupam funções operacionais, rara-

mente exercendo cargos de gestão nas 

organizações. Segundo o autor, esse pa-

norama pode ter relação com a falta de 

capacitação e de menor nível de escola-

ridade das PcD, quando comparadas à 

população em geral, além de desconhe-

cimento do potencial desse grupo de 

trabalhadores por parte das organiza-

ções, ao acreditar que sua condição, por 

si só acarreta impedimento para exercer 

esses cargos. 

No Serviço Público, Souza e Fer-

reira (2019) relatam representações – 

positivas e negativas – de pessoas com 

deficiência quanto às oportunidades de 

crescimento e ascensão profissional, 

sendo que os maiores problemas foram 

relacionados à dificuldade de ocupar 

cargos com funções gratificadas, especi-

almente para aqueles servidores que 

exercem funções da atividade-meio, e a 

aspectos específicos da carreira no ser-

viço público em geral, além da condição 

da deficiência. Esse contexto pode en-

contrar similaridade com a população 

participante desta pesquisa, especial-

mente entre os ocupantes de cargos téc-

nicos-administrativos, visto que ocu-

pam uma parcela menor dos cargos de 

gestão no contexto da universidade. 

Sendo assim, as oportunidades de cres-

cimento e ascensão profissional estão 

muitas vezes limitadas à progressão 

funcional prevista no Plano de Cargos e 

Carreiras dessa categoria do serviço pú-

blico federal. 

Ao analisar o diagrama da faceta B 

(Figura 3), buscou-se identificar se o 

foco da experiência (geral e específico) 

seria determinante para a avaliação da 

QVT no trabalho, para a população es-

tudada. Foi possível observar que essa 

faceta desempenha um papel modular 

no diagrama, sendo possível distinguir 

duas regiões definidas por uma elipse. 

Logo, os pontos localizados na região 

central da elipse representam aspectos 

mais centrais e gerais do que os da pe-

riferia, caracterizados como mais espe-

cíficos à situação abordada. 

Conforme a Figura 3, os itens: 1- 

condições de ambiente; estrutura e 

apoio de trabalho; 4- organização do 

trabalho; 7- qualidade de relaciona-

mento no ambiente de trabalho; 10- re-

conhecimento do trabalho e oportuni-

dades de crescimento na carreira; 11- 

sentimento de reconhecimento do seu 

trabalho; e 12- sentimento de bem-estar 

em trabalhar na universidade; situa-

ram-se no centro do diagrama, en-

quanto os itens 2- o mobiliário e equipa-

mentos existentes no trabalho; 3- a ilu-

minação, temperatura e ruído do ambi-

ente; 5- nível de cobrança para execução 

das atividades; 6- grau de autonomia 

para execução das tarefas; 8- grau de co-

operação na relação com a chefia; 9- a 

liberdade de dizer o que pensa sobre as 

questões de trabalho, 13- a percepção 

que o trabalho realizado é útil para a so-

ciedade; 14- o seu bem-estar na relação 

entre trabalho x família/amigos foram 

representados na região mais periférica. 
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Figura 3. Diagrama da Faceta B – Foco da Abrangência. 
Fonte: Os autores com base nos dados da pesquisa (2021). 

 
A localização dos elementos inter-

nos da faceta B no diagrama da SSA 

confirma que os aspectos considerados 

de foco geral (B1), para a avaliação da 

qualidade de vida no trabalho, foram 

reconhecidos como tal pelos entrevista-

dos. Na mesma direção, com exceção 

do item 11 (sentimento de que seu tra-

balho é reconhecido), os elementos con-

siderados de foco específico (B2) situa-

ram-se na região periférica do mapa. 

As duas representações prototípi-

cas gráficas, obtidas através da SSA 

para as facetas A e B, podem se combi-

nar e resultar em separações mais com-

plexas do espaço multidimensional. 

Dessa forma, a representação conjunta 

dos dois diagramas mostrados, confi-

guram uma estrutura do tipo radex com 

um componente polar (faceta A) e outro 

modular (faceta B), como mostrado na 

Figura 4. 
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Figura 4. Radex das facetas A e B para a avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho 

Fonte: Os autores com base nos dados da pesquisa (2021) 

 

Conforme ilustrado na Figura 04, 

nota-se que ambas as variáveis relacio-

nadas ao fator oportunidades de cresci-

mento e reconhecimento profissional 

(10 e 11) foram percebidas como cen-

trais, o que reafirma a relevância e ade-

rência desse fator para a percepção de 

bem-estar relacionado ao trabalho. 

Além disso, a representação no espaço 

do item 1 indica que essa questão, em-

bora também percebida como central, 

foi mais associada às relações sociopro-

fissionais do que às condições de traba-

lho, sugerindo que, ao avaliar “as con-

dições de trabalho, estrutura e apoio” 

os participantes compreenderam, como 

apoio de trabalho, os aspectos alusivos 

ao relacionamento socioprofissional, 

mais do que à estrutura e às condições 

de trabalho. 

No sentido de corroborar os resul-

tados gráficos observados no diagrama 

da SSA que acabamos de apresentar, o 

modelo proposto permite ainda mensu-

rar, a partir de técnicas estatísticas des-

critivas como média e desvio padrão, a 

percepção de QVT dos trabalhadores 
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com deficiência em IES participantes 

desse estudo. 

Dessa maneira, para a percepção de 

Qualidade de Vida no Trabalho obteve-

se um valor médio global de 4,06±0,4 

(Tabela 2). Quanto aos fatores estrutu-

rantes da QVT, obteve-se valor médio 

de 3,48±0,19 para as condições de traba-

lho; 3,94±0,26 para a organização do tra-

balho; 4,45±0,05 para a qualidade do re-

lacionamento interpessoal; 3,95±0 para 

reconhecimento e crescimento profissi-

onal; e 4,43±0,33 para elo trabalho x 

vida social. Considerando que o papel 

modular desempenhado pela faceta A, 

no diagrama da SSA, indica a inexistên-

cia de uma ordem de preferência entre 

seus elementos internos dentro dessa 

estrutura multidimensional, pode-se 

confirmar que, para os participantes 

desta pesquisa, inexiste diferença entre 

o impacto de cada um dos fatores estru-

turantes da Qualidade de Vida no Tra-

balho – Condições de Trabalho, Organi-

zação do Trabalho, Relações Sociopro-

fissionais de Trabalho, Reconhecimento 

e Crescimento Profissional, Elo Traba-

lho x Vida Social – na percepção de 

bem-estar relacionado ao trabalho. 

 

 
Tabela 2. Médias e desvios-padrão da percepção global e dos fatores estruturantes da 

QVT  
Fonte: Os autores com base nos dados da pesquisa (2021). 
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Ao considerar que a média da per-

cepção de QVT apresentada em uma es-

cala de 05 pontos obteve valor de 4,06 ± 

0,4, buscou-se situar a percepção dos 

trabalhadores na escala psicométrica 

proposta por Ferreira (2012). Dessa 

forma, percebe-se que, em uma escala 

de 11 pontos, esse valor estaria situado 

em uma zona de bem-estar dominante, 

onde, em geral, existe uma predomi-

nância de representações positivas pro-

motoras de saúde e bem-estar para os 

indivíduos. Esses resultados corrobo-

ram com o estudo de Souza (2017) que, 

ao analisar o contexto de trabalho de 

servidores públicos com deficiência sob 

a ótica da Ergonomia da Atividade 

(Ferreira, 2012) identificou, em geral, 

uma percepção favorável da QVT. 

Tendo em vista que, se por um 

lado, o contexto de trabalho apresenta, 

por vezes, uma realidade de ambientes 

com acessibilidade precária, barreiras 

na comunicação, atitudes estigmatiza-

das e aspectos da organização do traba-

lho não compatíveis com a funcionali-

dade das PcD; por outro lado, o signifi-

cado do trabalho e o valor da represen-

tação social que este agrega ao indiví-

duo, associado ao sentimento de per-

tencimento ao convívio com os colegas 

e com a organização são fundamentais 

para modular as impressões negativas 

vivenciadas por esses trabalhadores 

(Ferreira, 2012; Carvalho-Freitas et al., 

2013; Souza & Ferreira, 2019; Luu, 

2019). 

Assim, verificou-se que as PcD par-

ticipantes deste estudo compreendem o 

trabalho como um aspecto majoritaria-

mente promotor de qualidade de vida, 

em que todos os fatores estruturantes 

avaliados têm influência na sua satisfa-

ção, tanto no que diz respeito aos aspec-

tos gerais quanto no atendimento das 

demandas específicas a cada pessoa, a 

depender de suas limitações funcionais 

específicas da sua condição de deficiên-

cia. Com isso, ressalta-se a pertinência 

do modelo proposto para a avaliação da 

percepção de Qualidade de Vida no 

Trabalho, tendo em vista que os testes 

das facetas A e B das duas facetas estru-

turadoras demonstraram que as dimen-

sões avaliadas foram aderentes/deter-

minantes para a investigação. 

 

Conclusões 
O emprego da Teoria das Facetas – 

no desenho da investigação – permitiu 

relacionar sistematicamente o delinea-

mento da pesquisa, o registro dos da-

dos e a sua análise estatística, além de 

expressar suposições teóricas (hipóte-

ses), no sentido de se examinar empiri-

camente a sua validade, possibilitando 

assim, estabelecer o modelo proposto 

para avaliação da percepção da QVT de 

trabalhadores de instituições de ensino 

superior, com deficiência de modo inte-

grado. 

Os resultados apurados confir-

mam, por meio da Teoria das Facetas, 

as categorias estruturantes da QVT pro-

postas no modelo de Ferreira (2012), e 

demonstram ser possível a sua aplica-

ção na avaliação de trabalhadores com 
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deficiência, nas IES. Além disso, corro-

boram com a sentença estruturadora 

aqui proposta para a Avaliação da Qua-

lidade de Vida no Trabalho, já que as fa-

cetas A e B foram captadas pelos parti-

cipantes, demonstrando a aderência 

das variáveis do modelo proposto para 

a avaliação proposta. 

A representação das variáveis to-

madas para estudo no diagrama da SSA 

permitiu identificar que para as pessoas 

com deficiência física, a qualidade do 

relacionamento socioprofissional com 

chefes e colegas é percebida como um 

fator potencial de bem-estar no traba-

lho, ao passo que a organização do tra-

balho representa um potencial de afetar 

a satisfação com o contexto laboral des-

tes indivíduos. 

Por um lado, para os trabalhadores 

com deficiência auditiva e visual, os re-

sultados sugerem que a organização do 

trabalho é o aspecto que mais favorece 

a QVT. Por outro lado, as relações soci-

oprofissionais é o fator com maior po-

tencial de comprometer a satisfação 

com o trabalho, especialmente para as 

pessoas com deficiência auditiva. Essa 

percepção pode estar relacionada com a 

dificuldade de estabelecer boas relações 

interpessoais, considerando o prejuízo 

da comunicação e, por conseguinte, da 

socialização no ambiente de trabalho. 

Os diagramas da SSA sugerem que 

os participantes desta pesquisa não per-

cebem a oportunidade de crescimento e 

reconhecimento institucional como 

agente promotor de bem-estar e quali-

dade de vida, já que para a maioria de-

les as possibilidades de crescimento 

profissional muitas vezes estão restritas 

às progressões funcionais previstas nos 

planos de cargos e carreiras. 

Além disso, foi possível mensurar a 

QVT a partir dos valores atribuídos pe-

los participantes para cada situação in-

vestigada na sentença estruturadora 

onde obteve-se o valor médio global de 

4,06±0,4, demonstrando uma predomi-

nância de representações positivas 

quanto ao bem-estar relacionado ao tra-

balho. O comportamento modular 

apresentado pelas variáveis referentes 

aos fatores estruturantes da QVT, no di-

agrama da SSA, indicou que não houve 

ordem hierárquica, na preferência dos 

participantes, por cada um deles. Dessa 

forma, os resultados desta pesquisa su-

gerem que os fatores estruturantes da 

QVT, descritos na faceta A da sentença 

estruturadora, foram captados pelos 

participantes, mas não houve preferên-

cia por nenhum deles, em especial. 

É importante ressaltar que os resul-

tados da presente pesquisa não podem 

ser generalizados, considerando suas li-

mitações, por se tratar de um recorte 

amostral, em um tamanho, tempo e es-

paço estabelecido, e seus estados subje-

tivos.  

Por fim, espera-se que os resultados 

obtidos contribuam para o conheci-

mento relacionado à temática da inclu-

são dos trabalhadores PcD de institui-

ção federal de ensino superior, já que 

fornece informações quanto a aspectos 

da percepção de qualidade de vida no 

trabalho. Da mesma forma, a utilização 

do modelo proposto pode prover infor-

mações empíricas úteis para subsidiar o 
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desenvolvimento de políticas e progra-

mas de inclusão que levem em conside-

ração as demandas apresentadas pelas 

PcD em relação ao ambiente de traba-

lho, o conteúdo das tarefas, o clima or-

ganizacional, a flexibilização de jornada 

de trabalho, a atitude dos chefes e cole-

gas diante das limitações funcionais 

apresentadas, e o convívio social no am-

biente de trabalho. 
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